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30 DE ABRIL - 1 MAIO - SÁB E DOM  
CPM

1 DE MAIO - DOM
 S. José Operário

5 DE MAIO - QUI 
Reunião Secretariado Catequese

19h30

7 DE MAIO - SÁB
Primeira Comunhão 

14h30 e 16h30

8 DE MAIO - DOM 
Primeira Comunhão

11h30 e 15h

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

5ª — 10h › 12h e 16h › 18h

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h 
IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 

13h, 18h, 19h15 
SÁBADO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 

(vespertina)
 SEG A SEX

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h

FOLHA
INFORMATIVA

Nº397
ANO XII

1 a 7
Maio
 2022

III DOMINGO DA 
PÁSCOA

LEITURA I  
ACTOS 

5,27B-32.40B-41

SALMO 29 (30) 
REFRÃO: EU 

VOS LOUVAREI, 
SENHOR, PORQUE 

ME SALVASTES.

LEITURA II
AP 5,11-14

EVANGELHO SEGUNDO S. JOÃO 20,19-31

«DESEJO DE CONDIVIDIRMOS COM AQUELES QUE RECEBERAM A MESMA VIDA»

Naquele tempo, Jesus manifestou-Se outra 
vez aos seus discípulos, junto do mar de 
Tiberíades. Manifestou-Se deste modo: 
Estavam juntos Simão Pedro e Tomé, 
chamado Dídimo, Natanael, que era de 
Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu e mais 
dois discípulos de Jesus. Disse-lhes Simão 
Pedro: «Vou pescar». Eles responderam-
lhe: «Nós vamos contigo». Saíram de casa 
e subiram para o barco, mas naquela noite 
não apanharam nada. Ao romper da manhã, 
Jesus apresentou-Se na margem, mas os 
discípulos não sabiam que era Ele. Disse-
lhes Jesus: «Rapazes, tendes alguma coisa de 
comer?». Eles responderam: «Não». Disse-
lhes Jesus: «Lançai a rede para a direita do 
barco e encontrareis». Eles lançaram a rede 
e já mal a podiam arrastar por causa da 
abundância de peixes. O discípulo predilecto 
de Jesus disse a Pedro: «É o Senhor». Simão 
Pedro, quando ouviu dizer que era o Senhor, 
vestiu a túnica que tinha tirado e lançou-se 
ao mar. Os outros discípulos, que estavam 
apenas a uns duzentos côvados da margem, 
vieram no barco, puxando a rede com os 
peixes. Quando saltaram em terra, viram 
brasas acesas com peixe em cima, e pão. 
Disse-lhes Jesus: «Trazei alguns dos peixes 
que apanhastes agora». Simão Pedro subiu 
ao barco e puxou a rede para terra, cheia de 
cento e cinquenta e três grandes peixes; e, 
apesar de serem tantos, não se rompeu a rede. 

Disse-lhes Jesus: «Vinde comer». Nenhum 
dos discípulos se atrevia a perguntar-Lhe: 
«Quem és Tu?», porque bem sabiam que era 
o Senhor. Jesus aproximou-Se, tomou o pão 
e deu-lho, fazendo o mesmo com os peixes. 
Esta foi a terceira vez que Jesus Se manifestou 
aos seus discípulos, depois de ter ressuscitado 
dos mortos. Depois de comerem, Jesus 
perguntou a Simão Pedro: «Simão, filho 
de João, tu amas-Me mais do que estes?». 
Ele respondeu-Lhe: «Sim, Senhor, Tu sabes 
que Te amo». Disse-lhe Jesus: «Apascenta 
os meus cordeiros». Voltou a perguntar-lhe 
segunda vez: «Simão, filho de João, tu amas-
Me?». Ele respondeu-Lhe: «Sim, Senhor, 
Tu sabes que Te amo». Disse-lhe Jesus: 
«Apascenta as minhas ovelhas». Perguntou-
lhe pela terceira vez: «Simão, filho de João, tu 
amas-Me?». Pedro entristeceu-se por Jesus 
lhe ter perguntado pela terceira vez se O 
amava e respondeu-Lhe: «Senhor, Tu sabes 
tudo, bem sabes que Te amo». Disse-lhe 
Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas. Em 
verdade, em verdade te digo: Quando eras 
mais novo, tu mesmo te cingias e andavas 
por onde querias; mas quando fores mais 
velho, estenderás a mão e outro te cingirá e 
te levará para onde não queres». Jesus disse 
isto para indicar o género de morte com que 
Pedro havia de dar glória a Deus. Dito isto, 
acrescentou: «Segue-Me».

DO

in Secretariado 
Nacional de 
Liturgia

Depois de preparar os discípulos, através 
da pesca milagrosa realizada pelo grupo 
chefiado por Pedro e na sua barca, Jesus 
determina o lugar, que ele deve ocupar na 

Sua Igreja, constituindo-o «Pastor» do 
Seu único rebanho. O Senhor Jesus será 
sempre Pastor único e insubstituível da 
Igreja, que santificou com a Sua Morte e 
a vivificou com a Sua Ressurreição.

S. José Operário

Nota Histórica
O primeiro de Maio, considerado 
hoje na Europa o dia da «Festa 
do trabalho», foi, durante muitos 
anos, nos fins do século XIX e 
princípios do século XX, um dia 
de reivindicações e mesmo de lutas 
violentas pela promoção da classe 
operária. | A Igreja que se mostrou 
sempre sensível aos problemas 
do mundo do trabalho, quis dar 
uma dimensão cristã a este dia. 
Nesse sentido, Pio XII, em 1955, 
colocava a «Festa do trabalho» sob 
a protecção de S. José, na certeza 
de que ninguém melhor do que este 
trabalhador poderia ensinar aos 
outros trabalhadores a dignidade 
sublime do trabalho. | Operário 
durante toda a sua vida, S. José teve 
como companheiro de trabalho, na 
oficina de Nazaré, o próprio Filho 
de Deus, Jesus Cristo. | E foi, na 
verdade, Jesus que lhe ensinou que 
o trabalho nos associa ao Criador, 
dando-nos a possibilidade de 
aperfeiçoar a natureza, de acabar 
a criação divina. O trabalho é 
um serviço prestado aos irmãos. 
O trabalho é um meio de nos 
associarmos à obra redentora de 
Cristo. (Gaudium et Spes, 67).

350/330
- Professor(a) de Português - 
Grupo de recrutamento 300
- Professor(a) de Matemática - 
Grupo de recrutamento 500
 
Envio de candidaturas para: 
recrutamento@cpestoril.pt

BANCO FARMACÊUTICO
Até dia 2 de maio está a decorrer 
o banco farmacêutico. Doe 
um medicamento não sujeito 
a receita médica a quem mais 
precisa.
Nas Farmácias Silveira do 
Rosário, Silveira Birre, Silveira 
Cascais e Farmácia Cascais os 
medicamentos doados revertem 
para os bebés, jovens, adultos e 
idosos acompanhados no Centro 
Paroquial do Estoril.
Obrigado pela vossa 
generosidade.



O Senhor não 
procura cristãos 
“perfeitos”
O Papa lembrou  que a fé 
inclui momentos de dúvida 
e escuridão, destacando que 
ninguém deve ter “vergonha” 
dessa experiência. | “O 
Senhor não procura cristãos 
perfeitos”, realçou, desde 
a janela do apartamento 
pontifício, antes da recitação 
da oração pascal do ‘Regina 
Coeli’. | “Eu tenho medo 
quando vejo cristãos, 
associações, que se julgam 
perfeitos”, acrescentou, 
perante milhares de 
peregrinos reunidos na Praça 
de São Pedro. | Francisco 
evocou as aparições de 
Jesus aos seus discípulos, 
após a ressurreição, e as 
dúvidas levantadas por 
um dos apóstolos, Tomé. 
| “O Senhor não procura 
cristãos que nunca duvidam 
e ostentam sempre uma fé 
segura. Quando um cristão 
é assim, algo não vai bem. 
Não, a aventura da fé, como 
para Tomé, é feita de luzes e 
sombras. Se não, que fé seria 
essa? Conhece momentos 
de consolação, impulso e 
entusiasmo, mas também 
de cansaço, perplexidade, 
dúvidas e trevas”, precisou. 
| O Papa assinalou que os 
católicos “não devem temer 
as crises da vida e da fé”, que 

ajudam a deixar de lado a 
ideia “de ser melhor que os 
outros” e a “abordar as feridas 
dos outros sem rigidez e sem 
preconceitos”. | “As crises 
ajudam-nos a reconhecer-
nos como necessitados: elas 
reacendem a necessidade de 
Deus e, assim, permitem-nos 
voltar ao Senhor, tocar as 
suas feridas, experimentar 
novamente o seu amor, como 
da primeira vez”, prosseguiu.
É melhor uma fé imperfeita, 
mas humilde, que regressa 
sempre a Jesus, do que uma 
fé forte, mas presunçosa, que 
torna a pessoa orgulhosa 
e arrogante”. | Francisco 
destacou que Jesus nunca 
“desiste” e regressa a quem 
o procura, “não com sinais 
poderosos”, mas “com as suas 
chagas”, símbolo de um amor 
paciente e misericordioso, 
que quer sempre “dar 
outra oportunidade”.  | 
“Sobretudo nos momentos 
de cansaço ou de crise, 
Jesus, o Ressuscitado, deseja 
voltar a estar connosco. 
Ele apenas espera que o 
procuremos, o invoquemos 
ou mesmo que, como Tomé, 
protestemos, levando-lhe as 
nossas necessidades e a nossa 
incredulidade”, indicou.
Papa Francisco

APONTAMENTO
DA SEMANA

Cingir-se a si próprio ou deixar-se cingir por Cristo?
O diálogo entre Jesus e Pedro revela-nos um 

itinerário paradigmático de fé : primeiro, reconhecer 
que Jesus é o Senhor e querer-Lhe acima de tudo 

e todos; segundo, sustentar, guiar os outros na fé; 
por fim, seguir, aderir incondicionalmente a Cristo. 

Importa sublinhar que no início não está uma 
capacidade nossa: somos todos capazes de O negar 
como Pedro, por  isso Jesus não escolhe perguntar: 

“Pedro, és perfeito?”, antes quer saber se Pedro deseja 
ligar a sua história de vida ao único Homem capaz 

de o olhar com misericórdia, isto é, de o perdoar, de o 
reconstruir do nada, em suma, de o salvar.  

CPE

AJUDE-NOS A GANHAR O OP’22
Vote até dia 3 de maio - TIPOLOGIA A – PROJETO 5 - 
REQUALIFICAR O CENTRO PAROQUIAL DO ESTORIL

https://op.cascais.pt/orcamento-participativo/op-2022/propostas-
em-votacao

Existe a necessidade de requalificação, renovação e adaptação dos 
espaços exteriores da Creche, Pré-escolar e Centro de Dia. Com este 
projeto pretendemos requalificar o edificado, renovar os recreios 
da Creche e adaptar a zona exterior do Centro de Dia para que os 
idosos possam usufruir deste espaço com mais frequência e maior 
qualidade e dignidade. Desta forma, contribuiremos para a melhoria 
das condições dos nossos utentes.

Para ganharmos precisamos mais uma vez do voto de todos os 
amigos do CPE. A votação é apenas online e muito simples.
Contamos com todos os Paroquianos, Familiares e Amigos.

Caso tenha alguma dúvida contacte: comunicacao@cpestoril.pt | 
918400490

Obrigado!

VENHA TRABALHAR CONNOSCO NO ANO LETIVO 2022/23
Estamos a recrutar:
- Professor(a) de Educação Física – Grupo de recrutamento 620
- Professor(a) de Físico-Química - Grupo de recrutamento 510
- Professor(a) de Espanhol - Inglês - Grupo de recrutamento 

QUAIS FORAM A 3ª E 4ª EDIÇÃO DAS JMJ?
Quis o Papa polaco que a JMJ de 1991 fosse em 

Czestochowa, no seu país de origem. A Polónia, que 

fora até pouco antes um regime comunista a leste da 

‘Cortina de Ferro’, confirmava assim a fé do seu povo e a 

paz reinstalada. Dizia João Paulo II então que “a Igreja na 

Europa pode finalmente respirar com os dois pulmões”. Em 1993 deu-se 

a primeira JMJ na América do Norte, em Denver, e foi onde se fez pela 

primeira vez a via-sacra que integra sempre o programa oficial. A alegria 

do tema “Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância” foi 

bem captada na melodia do hino “We Are One Body”.


